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Marcas & Negócios

Preços justos para a população
No ano passado, o Serviço Bra-

sileiro de Apoio às Micro e Peque-
nas Empresas (Sebrae) apontou 
que o segmento farmacêutico es-
tá em expansão no Brasil. O le-
vantamento, feito a partir de da-
dos da Receita Federal, indicou 
que o território brasileiro possui 
122 mil farmácias. O estudo tam-
bém sinalizou que o maior cres-
cimento foi decorrente da pan-
demia de covid-19, quando 5,8 
mil novos estabelecimentos fo-
ram abertos. 

Muito antes desse boom, sur-
gia, na capital, uma das farmá-
cias mais tradicionais da cidade: o 
Atacadão Drogacenter. Em 2006, 
o negócio foi criado em Samam-
baia a partir do sonho de em-
preender, especificamente, den-
tro da área farmacêutica. “Após 
anos de dedicação e aprendiza-
do, encontrei uma pequena dro-
garia de apenas 30 metros qua-
drados que me ofereceu a opor-
tunidade de realizar esse sonho. 
Para financiar essa empreitada, 
vendi meu carro, o que demons-
trou o quanto estava comprome-
tido”, informa Gilvam Júnior, CEO 
do Atacadão Drogacenter.

No entanto, para ele, a história 
da Drogacenter ganhou uma no-
va dimensão quando conheceu 
a sua esposa e sócia-fundadora, 
Patrícia Emerich, que tinha expe-
riência no âmbito farmacêutico. 
“Unimos forças e conhecimentos 
para expandir o negócio, moldan-
do a Drogacenter como um ver-
dadeiro legado familiar”, destaca. 

Ele ressalta que o mercado far-
macêutico está intrinsecamente 
ligado à história familiar. Os pais 
do casal e o avô de Gilvam, por 
exemplo, foram proprietários de 

drogarias. Por isso, a tradição de 
cuidar da saúde e bem-estar das 
pessoas está profundamente en-
raizada na essência do negócio. 
O empresário reforça que investir 
nesse setor é uma forma de hon-
rar a herança da família.

O trabalho árduo deu resulta-
dos. Atualmente, gerando mais 
de mil empregos no Distrito Fe-
deral e entorno, a rede inaugura-
rá a 43ª loja. Gilvam enxerga esse 
momento como um marco sig-
nificativo em sua trajetória. Isso 
porque, para o CEO, cada nova 
unidade representa não apenas 
uma expansão física, mas tam-

bém a concretização do compro-
misso da rede com a comunida-
de, levando mais acessibilidade 
e variedade em produtos farma-
cêuticos a diferentes regiões.

Como diferencial do negócio, o 
empreendedor conta que, desde 
o início, o seu objetivo era ofere-
cer preços baixos e acessíveis pa-
ra a população. Para isso, a Dro-
gacenter busca vender os medica-
mentos e produtos com preços de 
atacado. “Ao longo dos anos, ad-
quiri vasta experiência em ven-
das e negociações com fornece-
dores. Essa expertise me permite 
obter preços mais competitivos, 

que podem ser repassados aos 
nossos clientes”, explica.

Além disso, a Drogacenter 
também estabelece parcerias es-
tratégicas que ajudam a man-
ter a sustentabilidade financeira 
da empresa, sem comprometer 
a qualidade dos serviços e pro-
dutos. “Nosso compromisso com 
preços justos é uma das bases da 
nossa missão de atender a popu-
lação com dignidade e respeito”, 
pontua. Gilvam comenta que es-
sa iniciativa busca consolidar o 
estabelecimento como um ver-
dadeiro parceiro na saúde da ci-
dade, sempre adaptando os ser-

viços às necessidades emergen-
tes da população. 

Outro aspecto que diferencia 
a Drogacenter no mercado far-
macêutico diz respeito ao mix 
de produtos. “Estamos sempre 
em busca de novos produtos que 
atendam às necessidades e ex-
pectativas dos nossos clientes. 
Realizamos pesquisas de mer-
cado para identificar tendências 
e produtos inovadores que po-
dem agregar valor à nossa oferta. 
Além disso, promovemos ações 
de feedback com nossos clien-
tes, permitindo que eles nos aju-
dem a moldar o mix de produtos, 

garantindo uma experiência de 
compra diversificada e satisfa-
tória”, enfatiza. 

Avanços tecnológicos 

Para Gilvam, a tecnologia revo-
lucionou o papel do farmacêutico, 
tornando-o um profissional ainda 
mais essencial no cuidado com a 
saúde. “Contamos com ferramen-
tas que facilitam a comunicação 
entre farmacêuticos e médicos, 
além de sistemas que proporcio-
nam acesso rápido a informações 
sobre medicamentos, interações e 
contraindicações”, ressalta.
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Três perguntas para GILVAM JÚNIOR, CEO do Atacadão Drogacenter

Quais foram os momentos mais 
memoráveis do Atacadão Drogacenter?

Cada nova loja que inauguramos é 
uma celebração do trabalho árduo e da 
dedicação da nossa equipe. Um dos mo-
mentos mais memoráveis foi a abertura 
da primeira loja no interior do estado, on-
de fomos acolhidos calorosamente pela 
comunidade. Esses momentos não são 
apenas conquistas. São testemunhos do 
impacto positivo que podemos ter na vi-
da das pessoas.

Como a farmácia está se adaptando às 
novas tecnologias, como aplicativos 
de saúde e telemedicina?

A Drogacenter sempre se manteve 
atenta às inovações no setor de saúde. 
Antes mesmo da popularização da tele-
medicina, já havíamos iniciado a imple-
mentação de lojas focadas em serviços 
de saúde, como vacinas e exames labo-
ratoriais. Hoje, contamos com um com-
plexo de saúde e farmácia de manipula-

ção. Com a ascensão dos aplicativos de 
saúde, reconhecemos a importância de 
oferecer comodidade aos nossos clientes. 
Iniciativas como o “Compre e Retire” tor-
nam a experiência de compra mais prá-
tica, permitindo que nossos consumido-
res acessem produtos e serviços de forma 
ágil e eficiente.

Quais são os principais desafios 
que enfrentam na distribuição de 
medicamentos?

Desde a pandemia, um dos maiores 
desafios que enfrentamos é a ruptura no 
fornecimento de medicamentos. A ca-
deia de suprimentos ainda não se res-
tabeleceu completamente, o que requer 
de nós uma adaptabilidade constante e a 
busca por novas fontes de abastecimento. 
Estamos comprometidos em minimizar 
impactos para nossos clientes, investin-
do em tecnologia e otimização de proces-
sos para garantir que as prateleiras este-
jam sempre abastecidas.


